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Editorial
Amigos,
Este é o primeiro número do NdA em 
2011 e, por isto, vamos começar falando 
dos planos que temos para este ano.
Esperamos que o filme de 30 segundos 
feito pela WMcCann seja veiculado em 
todos os canais de TV porque isto vai 
lembrar a toda a sociedade que existi-
mos, mas ao mesmo tempo, temos cons-
ciência de que vamos ser mais procura-
dos por pessoas pedindo ajuda.
Para poder ajudar um número bem maior 
de pessoas estamos firmando impor-
tantes parcerias. A primeira delas, já 
em andamento, é com a PUC, a Pontifícia 
Universidade Católica de São Paulo, com 
a qual estamos formalizando um convênio 
para que estudantes do ultimo ano pos-
sam orientar pais de crianças e jovens 
assistidos na AMA, supervisionados por 
professores com muito conhecimento 
em autismo. Outras parcerias estão em 
andamento e iremos falando delas na 
medida em que elas estiverem mais bem 
definidas.
O ciclo de palestras gratuitas do pro-
grama “ Meu filho tem autismo” de 2011 
vai ser excelente com títulos que podem 

ajudar muito os pais e com pales-
trantes escolhidos entre os melhores 
professores da PUC e da USP.
Além disto, estamos preparando cur-
sos curtos que podem ajudar muito 
os pais a resolver pequenos proble-
mas relacionados a  primeiros socor-
ros, a segurar ou conduzir seu filho 
com segurança, a se livrar de uma 
mordida ou de um puxão de cabelo, 
enfim conceitos básicos e simples, 
mas de muita utilidade.
Outro serviço que prestaremos será 
a distribuição de material informa-
tivo sobre autismo e sobre a AMA a 
todos os que o solicitarem, sendo que 
este material começará a ser confec-
cionado por jovens com autismo mo-
derado e leve em nossa gráfica doada 
pela Fundação Elijass Gliksmanis.
Mais adiante vamos organizar o XVII 
Encontro de Amigos pelo Autismo e a 
II Jornada de Análise do Comporta-
mento.
Finalmente, o projeto mais ambicioso 
de nosso grupo de mães é a solicita-
ção que está em curso, da cessão de 
uso de um terreno na zona leste para 

poder construir e aumentar o aten-
dimento.
Para conseguir viabilizar estes pro-
jetos esperamos poder contar com o 
apoio e a confiança de todos.
Hoje gostaria de enviar o meu 
primeiro abraço à professora Paula 
Gioia, ao professor Marcos Medeiros 
e a sua equipe de alunos do quinto 
ano de psicologia da PUC do núcleo 
de análise do comportamento, dese-
jando boas vindas a todos e esperan-
do que este projeto seja um grande 
sucesso.
Um abraço muito carinhoso para Pau-
la Balduci e todos os pais da Associa-
ção Autismo&Realidade, desejando 
que o dia Internacional do Autismo 
seja uma data lembrada para sempre 
com respeito.
Um grande abraço para Rafaela Reis, 
para o Murilo Candelot e para toda 
a equipe da WMcCann que desen-
volveu a campanha para o Autismo e 
a AMA.
Um grande abraço a todos.
Ana Maria
anamaria@ama.org.br

O filme de trinta segundos para 
a TV, elaborado pela WMcCann já 
está pronto e em vias de ser 
veiculado na TV.
O filme é bonito e muito sensí-
vel e presta um serviço público, 
pois alerta os pais que tiverem 
qualquer indício de que alguma 
coisa não anda bem com seu fi-
lho para procurar a AMA o antes 
possível.
Inicialmente ficamos um pouco 
receosos com este enfoque, mas 
a grande necessidade deste es-
clarecimento e a confiança na 
ajuda dos amigos que vem cres-
cendo aos poucos nos deram a 
confiança necessária.
A idéia é incentivar todos os 
pais que perceberem algum dos 
sintomas do autismo em seus 

filhos para que percam o medo 
e tentem agir o mais rápido 
possível.
Para ajudá-los estamos de-
senvolvendo parcerias com 
outras instituições e com 
as melhores universidades do 
país em um grande projeto de 

apoio e orientação a estes 
pais.
O projeto é ambicioso, mas 
pode trazer excelentes re-
sultados.
Esperamos que mais pessoas 
colaborem para que possamos 
ajudar muitas as famílias.

Filme para a TV



	
Aniversariantes  
de Março
Aluno	  		       dia

Igor Cardoso dos Santos Souza	 01
Thiago de Lima Nicola		  06
Bruno Ferreira Bonato		  07
Jhonata Campos Vieira		  08
Kalipe de Souza Cardoso		  08
Maria Fernanda Eissa Fernandes	 09
Matheus Migueldos Santos	 09
Lorenzo Chiarello Pinti		  11
Caio Fernandes Tolezani		  13
Carlos Enrique Viana Lumbreras	 22
Augusto Aurélio Lopes		  26
Thalyta Luchetti Gomes Moreira	 29

Dia 2 de Abril é o dia Internacional 
do Autismo.
Em 2010, uma associação dos 
Estados Unidos de nome “Autism 
Speaks”, iluminou de azul o edifício 
Empire State Building.
Este ano, a Associação “Autismo 
& Realidade” já conseguiu que de 

31 de 
março a 7 
de abril, per-
m a n e ç a m 
iluminados 
de azul o 
“Monumen-
to às Ban-
deiras”, o 

“Viaduto do Chá” e 
a “Ponte Estaiada”.
Está sendo tam-
bém organizada 
pela A&R uma su-
per caminhada que 
vai ficar na história 
e permanecer no 
calendário da ci-

dade de São Paulo e para a qual gostaría-
mos de contar com todos os nossos queri-
dos amigos.
Todos os que quiserem acompanhar as in-
formações podem fazê-lo através do site da 
AMA , www.ama.org.br ou pelo site da A&R, 
www.autismoerealidade.org

Este ano, desenvolveremos um 
novo programa de estágio, em 
parceria com a PUC de São 
Paulo. Este programa vai tra-
zer graduandos do 5° ano de 
psicologia que participam do 
núcleo de análise do compor-
tamento, para cumprir o está-
gio obrigatório aqui na AMA, 
tendo como supervi- sores a 
Professora Paula Gioia e o 
Professor Marcos Medeiros
O programa será desenvolvido 
às sextas-feiras, no período 

da tarde e 
iniciará com 
um grupo de 
orientação 
de pais já 
no dia 11 de 
março.
I n i c i a l -
mente os su-
pervisores 
do estágio 
seleciona-
ram junto 
com a nossa 
c o o r d e n a -
ção o grupo 

de pais que participarão da 
primeira parte do programa. 
Juntos, estamos discutindo 
os moldes deste programa que 
temos certeza será muito útil 
e se desdobrará em vários ou-
tros programas que agregarão 
muita qualidade aos serviços 
oferecidos pela AMA.

Dia Internacional do  Autismo

Parceria entre 
AMA e psicolo-

gia da PUC de São 
Paulo

Esse final de semana o Gui pediu para passear no shopping. Nada seria mais nor-
mal para um menino de 9 anos, se não fosse por um detalhe: O Gui é autista, e quem 
apresenta esse quadro em geral é avesso a grandes aglomerações, barulhos intensos 
e contato físico. E alguns anos atrás esse era o tipo de comportamento que o Gui 
apresentava: um simples passeio poderia se tornar um grande transtorno. Porém, esse 
quadro teve uma mudança radical.
Desde que o Gui nasceu era um bebê diferente. Tão bonzinho, não chorava pra nada 
e eu pensava “que Sorte, meu filhinho não me dá trabalho nenhum”. Só que com o pas-
sar do tempo dava pra ver que esse comportamento não era normal. O pediatra que 
cuidava do Gui, Dr. André, sempre muito atencioso logo se prontificou a investigar e 
me encaminhou para a neuropediatra Dra. Tereza Cristina, e graças à competência e 
interesse desses dois profissionais o Gui pode ter um diagnóstico precoce. Assim, aos 
7 meses a palavra “autismo” entrou pela primeira vez em minha vida. Jamais esquecerei 
as palavras da doutora: “Olha, mãe, ele é muito novinho para fechar diagnóstico, porém 
ele apresenta características de autismo.” Senti faltar o chão...
Bem, daí pra frente a história do Gui é bem parecida com a de todos que têm esse diag-
nóstico: maratona de exames, visitas a especialistas, erros e acertos, lágrimas e risos.
Em 2005 realizei um grande sonho. Consegui vaga na AMA, e 
desde a primeira avaliação, que tenho certeza foi inesquecível para a 
Márcia e a Luciane (o Gui quase destruiu a sala), até os dias de hoje 
foi traçada uma linda história de vitórias e conquistas. Na AMA po-
demos ir observar nossos filhos na sala de aula. Em um desses dias 
de observação chorei de emoção ao ver meu filho brincando com car-
rinhos e jogos de forma funcional. Pensei comigo “Meu Deus, meu 
filho sabe brincar! Que vitória...”
Ir ao shopping e outros passeios em lugares públicos foi uma questão 
de perseverança. O Gui não aceitava de forma alguma, mas eu nunca 
deixei de acreditar que ele fosse capaz. Na verdade, foi uma luta de 
uns 3 anos até ele aceitar; hoje ele pede demais pra ir ao shopping.
Hoje sei que o Gui nasceu para me ensinar muitas coisas, mas prin-
cipalmente o quanto nós precisamos uns dos outros. Se o Gui pro-
grediu tanto foi graças aos profissionais que, com todo amor, dedi-
cação e paciência, trabalharam com ele, apesar dele apresentar um 
comportamento tão difícil. À minha família, que sempre me apoiou em 
todos os momentos, principalmente minha sobrinha Amanda que tira as férias pra ficar 
com o Gui. Aos meus verdadeiros amigos que aprenderam junto com a gente o convívio 
com autismo. Às mães da AMA, que me ensinaram a ter otimismo e perseverança.
Mas em especial ao meu marido Ademar, que sempre segurou todas as barras e abriu 
mão da vida profissional pra se dedicar ao Gui. Para ele toda minha admiração e amor.
Por ser cristã acredito que em breve toda dor, sofrimento e tristeza serão coisas do 
passado, por isso eu agradeço muito a Deus pelo que ele fará no futuro, mas principal-
mente por ter me dado um presente tão lindo: meu filho Guilherme.

História do Guilherme Augusto


